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PRÓLOGO

“Las normas morales, al igual que las hipótesis y técnicas científicas, deben ser compatibles con los 
principios de nivel superior, en este caso, las máximas morales y metaéticas del sistema en cuestión. En 
el caso del agatonismo, el máximo principio es «Disfruta la vida y ayuda a otros a vivir una vida digna de 

ser disfrutada»”

Mario Bunge 
Buenos Aires, 21 de septiembre de 1919 - Canadá, 24 de febrero de 2020

A la caza de la realidad (2007). Barcelona. España. Editorial Gedisa S.A., p.373

Este volumen IV del libro titulado Ciências Humanas: Estudos para uma Visão 

Holística da Sociedade surge como una continuación de los volúmenes anteriores. 

Destacándose como la sociedad se manifestó luego del inicio de la pandemia 

de SARS CoV-2 (Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2), asumiendo con 

mayor énfasis la importancia de las relaciones humanas, como consecuencia del duro 

aislamiento que ese periodo significó. Por lo tanto, observamos en el tratamiento Holístico 

que los autores reunidos en esta obra, asumen en las distintas temáticas propuestas, 

pretendiendo aportar al bienestar general, alentando a la búsqueda de nuevos 

conocimientos. Tales autores, pertenecientes a diversas regiones del mundo, participan 

con fines de aportar al desarrollo del bien común, mostrando la forma de contribuir al 

fortalecimiento de un lazo humanístico, reconociendo los nuevos componentes del 

ambiente, dados en oportunidades por la tecnología, el método hibrido, los saberes 

ancestrales, la dimensión emocional presente en las distintas edades, labores y género, 

entre otros. Indudablemente todo esto, nos lleva a reflexionar en nuestro quehacer diario, 

el propósito deseado de perdurar la existencia, conservando el ambiente.

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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ser disfrutada»”

Mario Bunge 
Buenos Aires, 21 de septiembre de 1919 - Canadá, 24 de febrero de 2020

A la caza de la realidad (2007). Barcelona. España. Editorial Gedisa S.A., p.373

Este volume IV do livro intitulado Ciências Humanas: Estudos para uma Visão 

Holística da Sociedade surge como continuação dos volumes anteriores. 

Destacando como a sociedade, se manifestou após o início da pandemia de 

SARS CoV-2 (Coronavírus 2 da Síndrome Respiratória Aguda Grave), assumindo com 

maior ênfase a importância das relações humanas, como consequência do duro 

isolamento que esse período significou. Por isso, observamos no tratamento Holístico 

que os autores reunidos neste trabalho, assumem nos diferentes temas propostos, 

pretendendo contribuir para o bem-estar geral, estimulando assim a busca de novos 

conhecimentos. Tais autores, pertencentes a várias regiões do mundo, participam de 

forma a contribuir para o desenvolvimento do bem comum, mostrando como contribuir 

para o fortalecimento de um vínculo humanístico, reconhecendo os novos componentes 

do meio ambiente, oportunizados pela tecnologia, a método híbrido, saberes ancestrais, a 

dimensão emocional presente em diferentes idades, profissões e gêneros, entre outros. 

Sem dúvida, tudo isso nos leva a refletir, sobre nosso trabalho diário o objetivo almejado 

de continuar a existir, conservando o meio ambiente.

Esperando que estas obras sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos-lhes uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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RESUMO: Procuramos ao longo deste texto 
apresentar a evolução dos conhecimentos 
sobre o sistema circulatório desde a antiga 
civilização Egípcia, passando pela civilização 
Grega, pela escola de Alexandria e pela 
civilização Romana. Nesta última salienta-se 
o contributo Claudius Galenus, embora com 
algumas imprecisões, para o conhecimento 
do sistema circulatório. As teorias de Galeno 
iriam perdurar por mais de 1500 anos. A era 
atual da ciência experimental começou nas 
universidades europeias fundadas entre os 
séculos X e XIII. Com o renascimento surgiram 
novas formas de pensar e de praticar. A 
dissecação de corpos humanos passou a ser 
prática corrente, e com ela avanços foram 
feitos relativamente aos conhecimentos 

sobre o sistema circulatório. O polímata 
Renascentista Leonardo da Vinci foi um dos 
primeiros a se opor aos dogmas anatómicos 
de Galeno. Em contraste com Galeno, da Vinci 
descreveu o coração como um músculo e 
considerou os átrios como câmaras cardíacas. 
Deve-se a Miguel Serveto a descoberta e 
discrição pela primeira vez, no ocidente, da 
circulação pulmonar. A Universidade de Pádua 
fundada em 1222 por um grupo de estudiosos 
da Universidade de Bolonha em busca de 
mais liberdade académica. Por causa de sua 
autonomia académica e independência de 
influências políticas ou religiosas, Pádua foi 
o destino dos melhores cientistas da Europa 
da época. Nomes como Andreas Vesalius, 
Realdo Colombo, Fabrízio D’Aquapendente 
foram alguns dos destacados professores 
de Anatomia na escola de Pádua. Andrea 
Cesalpino, de todos os predecessores de 
Harvey, foi o mais merecedor de crédito pela 
descoberta da circulação do sangue. Coube 
a William Harvey, médico e anatomista inglês 
do século XVII, a descoberta do modelo da 
circulação sanguínea sistémica. Além de 
descobrir que o sangue circulava nos animais, 
inclusive em humanos, foi o primeiro apresentar 
um modelo lógico para a circulação. sanguínea, 
baseado na observação e experimentação, e 
que continua a ter aceitação genérica. Para 
a História, Harvey será sempre um precursor 
da ciência moderna em geral, e da fisiologia 
em particular, em que a observação atenta e a 
evidência pela experimentação constituíram-
se em metodologias precedentes ao 
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desenvolvimento natural das conclusões e dos conceitos. A descoberta do sistema 
circulatório fechado continua a ser hoje a maior descoberta “isolada” em fisiologia e 
medicina, se não na ciência em geral, sendo considerada a maior revolução científica da 
fisiologia moderna.
PALAVRAS CHAVE: Sistema circulatório. Circulação pulmonar. Circulação sistémica. 
Claudius Galenus. William Harvey.

HISTORY OF THE CIRCULATORY SYSTEM: KNOWLEDGE EVOLUTION

ABSTRACT: We seek throughout this text to present the evolution of knowledge 
about the circulatory system since the ancient Egyptian civilization, through the Greek 
civilization, the Alexandrian school and the Roman civilization. In the latter, the contribution 
of Claudius Galenus stands out, although with some inaccuracies, to the knowledge 
of the circulatory system. Galen’s theories would last for over 1500 years. The current 
era of experimental science began in European universities founded between the 10th 
and 13th centuries. With the renaissance came new ways of thinking and practicing. 
The dissection of human bodies became common practice, and with it advances were 
made in terms of knowledge about the circulatory system. The Renaissance polymath 
Leonardo da Vinci was one of the first to oppose Galen’s anatomical dogmas. In contrast 
to Galen, da Vinci described the heart as a muscle and considered the atria as cardiac 
chambers. Michael Servetus was responsible for the discovery and discretion for the 
first time, in the West, of the pulmonary circulation. The University of Padua founded in 
1222 by a group of scholars from the University of Bologna in search of more academic 
freedom. Because of its academic autonomy and independence from political or religious 
influences, Padua was the destination of the best scientists in Europe at the time. Names 
such as Andreas Vesalius, Realdo Colombo, Fabrízio D’Aquapendente were some of 
the outstanding professors of Anatomy at the school in Padua. Andrea Cesalpino, of all 
Harvey’s predecessors, was most credited with discovering the circulation of the blood. 
It was up to William Harvey, an English physician and anatomist of the 17th century, to 
discover the model of systemic blood circulation. In addition to discovering that blood 
circulates in animals, including humans, he was the first to present a logical model for 
blood circulation, based on observation and experimentation, and which continues to have 
general acceptance. For History, Harvey will always be a precursor of modern science 
in general, and of physiology in particular, in which careful observation and evidence 
through experimentation constituted methodologies preceding the natural development 
of conclusions and concepts. The discovery of the closed circulatory system remains 
today the greatest “single” discovery in physiology and medicine, if not science in general, 
and is considered the greatest scientific revolution in modern physiology.
KEYWORDS: Circulatory system. Pulmonary circulation. Systemic circulation. Claudius 
Galenus. William Harvey.

1 INTRODUÇÃO

Nesse artigo, vamos abordar a descoberta do sistema cardiovascular e a evolução 

sobre o que sabemos a seu respeito. Não costumamos pensar de onde vieram todos os 

conhecimentos que temos hoje, tudo acaba se tornando tão banal e básico, já que temos 
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a realidade em que vivemos tão entranhada em nós mesmos. Mas já parou para pensar 

como é impressionante a descoberta de cada detalhe que temos de conhecimento na 

vida de hoje? Quantos conhecimentos atuais que são básicos para nós, não foram uma 

enorme revolução ao serem descobertos? Foi assim com o sistema cardiovascular.

2 A CIVILIZAÇÃO EGÍPCIA E GREGA

As primeiras explicações dos fenômenos naturais baseavam-se em forças 

sobrenaturais, e os mistérios do corpo eram entendidos em termos dos mistérios maiores 

dos deuses. A primeira referência escrita conhecida sobre o coração e circulação 

encontra-se no texto de medicina do antigo Egipto, o Papiro de Ebers ou de Edwin Smith, 

datado de aproximadamente de 1550 a.C., mas com base em observações registadas 

por Imhotep em 3000 a.C. (Katz, 1957, El Maghawry et al., 2014). À época, o autor já 

estava ciente de que o coração era o centro e a força motriz de um sistema de vasos 

distribuidores. Também o pulso foi associado à atividade do coração. Os princípios 

da medicina egípcia forneceram a base para a ciência médica da Grécia antiga. Aqui, 

a elaboração de ideias continuou na tradição dos antigos egípcios, com observação 

cuidadosa na busca de causalidade natural. Assim, como no antigo Egito, uma ciência 

leiga floresceu à sombra de um culto religioso proporcionando grandes avanços na 

anatomia descritiva, mas muito pouca compreensão sobre as funções, nomeadamente, 

do sistema circulatório. Nos cem anos anteriores, Hipócrates (460 a 377 a.C.) presenciou 

muitas tentativas de vincular as funções do corpo a órgãos específicos. Alemaeon de 

Croton (cerca de 500 a.C.), embora principalmente um filósofo, foi um dos primeiros 

a praticar dissecação humana e experimentação com animais na Grécia (Katz, 1957). 

Ele propôs que o cérebro, e não, como se acreditava anteriormente, o coração, era o 

centro do intelecto, e que a vida do animal dependia do movimento do sangue. Diógenes 

estava familiarizado com o pulso e provavelmente realizou dissecção humana, embora 

a sua descrição dos vasos sanguíneos fosse confusa e ele não reconhecesse a origem 

desses vasos a partir do coração. As obras atribuídas a Hipócrates representam o auge 

da medicina grega. Em seus poucos escritos sobre fisiologia, Hipócrates subscreveu 

a teoria dos 4 humores e acreditava que o cérebro, e não o coração, era o centro da 

inteligência. Na descrição do coração ele fez referência ao pericárdio, à aurícula, ao septo, 

aos ventrículos, às válvulas semilunares (incluindo sua ação como válvulas) e às cordas 

tendíneas. Aristóteles (384 a 322 a.C.) foi responsável pelos avanços mais significativos 

na fisiologia feitos pelos gregos antigos. Para além de descrever 3 (ventrículo direito que 

recebia a veia cava e algumas veias pulmonares, o ventrículo esquerdo, câmara central, de 
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onde saía a artéria aorta, e o átrio esquerdo que recebia parte das veias pulmonares) das 

4 câmaras cardíacas, também descreveu os vasos que conectam os pulmões ao coração, 

uns conectando-se à câmara direita (o ventrículo direito) e os outros à câmara esquerda 

(o átrio esquerdo). Ele acreditava que esses vasos transportavam ar, ele ainda não tinha 

ideia de uma circulação pulmonar e pensava que o ar se misturava com o sangue no 

coração. Ele reconheceu e diferenciou estruturalmente a veia cava e a aorta e escreveu 

sobre a vasculatura periférica: “À medida que os vasos sanguíneos avançam, tornam-se 

gradualmente menores e menores até que finalmente seus tubos ficam tão finos, não 

sendo mais capazes de transportar o sangue (Fulton 1930). O coração para Aristóteles 

ocupava uma posição primária na função do corpo.

3 A ESCOLA DE ALEXANDRIA

Cerca de 300 anos antes de Cristo, Alexandria ostentava um notável avanço 

cultural e intelectual. A Escola de Medicina de Alexandria foi fundada principalmente nos 

ensinamentos de Hipócrates. Nesta época, três figuras eminentes moldaram a visão sobre 

o sistema cardiovascular (ElMaghawry et al, 2014): Praxágoras, Herófilo e Erasistartus. 

Praxágoras de Cos (340 a.C.) foi um anatomista com renome no início da história da 

medicina alexandrina. Ele foi o primeiro a identificar diferenças anatómicas entre artérias e 

veias. Ele teorizou que as artérias começam no coração e carregam o pneuma, ou o espírito 

vital, enquanto as veias se originam no fígado e carregavam o sangue. Na semiótica, ele 

foi o primeiro a reconhecer os valores diagnósticos do pulso (ElMaghawry et al., 2014). 

Herófilo de Calcedônia (355-260 a.C.), foi um estudioso de Praxágoras; ele reconheceu 

que as artérias têm paredes mais espessas do que as veias, mas também notou a 

exceção desta regra nos vasos pulmonares. Erasistratus de Iulis em Ceos (315-240 aC), 

trabalhando inicialmente com Herophilus, considerava o coração a fonte tanto de artérias 

quanto de veias. Ele postulou um sistema no qual as veias distribuem o sangue pelo corpo, 

enquanto as artérias contêm apenas ar. No entanto, ele observou que as artérias - quando 

perfuradas - sangram. Para explicar o paradoxo do sangramento das artérias, ele sugeriu 

que o sangue se move das veias para as artérias por meio de canais invisíveis depois que 

as artérias esvaziam seu conteúdo de ar para o corpo (Serageldin, 2013).

4 A CIVILIZAÇÃO ROMANA

O próximo capítulo da história da medicina foi escrito em Roma. Como a medicina 

de todas as civilizações, a medicina romana começou na mitologia e, embora os médicos 

sejam ocasionalmente mencionados nos escritos de Roma do século IV a.C., os romanos 
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não desenvolveram uma profissão médica própria. Com a conquista da Grécia no século 

II a.C. a medicina romana passou a sentir a forte influência dos médicos gregos. Claudius 

Galenus (129 a 221 DC), um proeminente médico, cirurgião e filósofo, nascido em Pérgamo 

(atualmente localizado perto da cidade de Bergama, na Turquia) por volta de 129 DC. Ele 

estudou medicina em Pérgamo, Esmirna, Corinto e Alexandria. Mais tarde, ele residiu em 

Roma e se tornou o médico dos imperadores romanos: Marco Aurélio, Cômodo e Septus 

Severo. Galeno deixou um legado quase insuperável de escritos médicos e filosóficos 

que influenciariam as ciências médicas por vários séculos. As teorias médicas de Galeno 

foram fundadas nos conhecimentos até então adquiridos da anatomia e fisiologia grega e 

na lógica dedutiva de Aristóteles. No entanto, a maioria dos estudos anatómicos de Galeno 

foram baseados em observações feitas em animais vivos ou mortos, particularmente 

macacos e bois, uma vez que o acesso a corpos humanos estava proibido. De acordo 

com Galeno, o fígado era a fonte de todas as veias e o principal órgão para a produção 

de sangue. Os nutrientes eram preparados no intestino para formar o quilo, que era então 

transformado em sangue pelo fígado. Este sangue de cor mais escura movia-se da veia 

hepática para a veia cava, desta para o coração direito e deste para todas as partes do 

corpo. Galeno também acreditava haver três formas de pneuma (Katz, 1957): o espírito vital 

derivado do ar a partir dos pulmões, o espírito animal formado pelo espírito vital no cérebro 

e o espírito natural, formado a partir do material nutritivo produzido no fígado. O fígado ao 

produzir o sangue adiciona-lhe o espírito natural. A mistura resultante é então transportada 

para todo o corpo por meio do sistema venoso, sendo o movimento um fluxo e refluxo, 

em vez de um fluxo contínuo. O espírito vital chega ao coração esquerdo através das 

veias pulmonares e o espírito natural passa do ventrículo direito para o esquerdo através 

de pequenos poros existentes no septo interventricular. Esta mistura de sangue de cor 

mais clara e cheio de vitalidade é então bombeado pela contração ventricular para todo o 

corpo pelo sistema arterial. Em contraste com a teoria de Erasístrato, Galeno acreditava 

que as artérias estavam cheias de sangue, que era infundido com o espírito vital por uma 

mistura de ar proveniente dos pulmões através das veias pulmonar e era aquecido no 

coração. Para Galeno o próprio coração não era um músculo e não tinha uma função de 

bombeamento; o sangue simplesmente passava por ele. Como Erasístrato, Galeno adotou 

que o sangue não era reciclado, mas sim evaporado ou consumido pelos órgãos por meio 

de um sistema aberto de passagem única (Aird, 1992). A ascensão do Cristianismo marcou 

o fim das antigas escolas de ciência. Estas últimas não foram abolidas pelo Cristianismo; 

elas foram assimiladas por ele. Cristo tornou-se o Deus da cura e as tradições médicas 

dos antigos tornaram-se parte da Igreja. Os escritos dos médicos gregos e romanos foram 

escondidos em mosteiros onde eram lenta e laboriosamente copiados.
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5 A ÉPOCA MEDIEVAL

Durante o início do período medieval, o centro da ciência médica mudou-se para o 

Império Romano do Oriente. Do quarto ao sétimo século da era cristã, as obras médicas 

mais importantes foram escritas em Constantinopla e foram compilações de escritos 

antigos, com poucas notas acrescentadas à compreensão das funções do sistema 

cardiovascular. Nesta altura a medicina árabe desfrutou de um período de ascendência 

desde a época das conquistas de Maomé, no século VII, até o século XIII. Como seus 

predecessores bizantinos, os médicos árabes devotaram a maior parte de suas energias 

a copiar e comentar textos antigos, uma tarefa que resultou na preservação de muitos 

dos escritos clássicos. Este período foi acompanhado por pouca experimentação e 

quase nenhuma dissecção. No século XIII, porém, um médico de Damasco, Ibn Al-Nafis 

negou a possibilidade de o sangue passar pelo septo interventricular e disse ao invés: “O 

sangue vai pela artéria pulmonar até aos pulmões para aí se misturar com o ar. É depois 

reconduzido para a cavidade esquerda do coração através da veia pulmonar. Ficava 

assim descrita a circulação pulmonar. Este talentoso médico árabe não tinha conceção 

de uma circulação sistémica e sua descrição da circulação pulmonar perdeu-se e não 

teve grande contributo para as descobertas feitas depois dele (Katz, 1957).

6 AS UNIVERSIDADES EUROPEIAS

A era atual da ciência experimental começou nas universidades europeias 

fundadas entre os séculos X e XIII (ElMaghawry et al., 2014). Quando a prática da medicina 

foi proibida ao clero nos séculos XII e XIII, essas universidades tornaram-se o centro de 

uma nova cultura médica. Como na cidade de Alexandria mil anos antes, a escola de 

Salerno tornou-se numa encruzilhada para a cultura médica. A menção à dissecação 

humana começou a aparecer discretamente nos escritos das universidades do final do 

século XIII e início do século XIV. Os primeiros anatomistas foram mais influenciados 

pelos escritos passados do que pelas dissecações que testemunhavam e não é 

surpreendente encontrá-los retratados sentados a pelo menos 2 metros do cadáver que 

estava sendo dissecado por um ajudante. No entanto, estas humildes dissecações, com 

seu uso muito limitado quanto ao método observacional, podem ser consideradas como 

contendo os primórdios de nossa cultura científica. Em 1316 Mondino de Luzzi (1270 a 

1326) publicou pela primeira vez um manual para dissecação humana (ElMaghawry et 

al., 2014). Ele descreveu um coração de três câmaras consistindo pelo ventrículo direito, 

ventrículo esquerdo e pequenas cavidades no septo através das quais o sangue passava 

da direita para a esquerda. Henri de Mondeville, um contemporâneo de Mondino na 

escola de medicina de Montpellier, também descreveu um terceiro ventrículo dentro do 
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septo e sua descrição dos movimentos do sangue foi claramente baseada nos escritos 

de Aristóteles e Galeno. Este estado de ignorância não poderia sobreviver ao advento 

de uma dissecação pensada e cuidadosa. A última grande barreira ao estudo anatómico 

foi removida por volta de 1480 por uma bula do Papa Sixtus IV sancionando a dissecção 

humana. A partir deste momento o número de anatomistas aumentou, muitas partes do 

corpo humano foram descritas com precisão pela primeira vez e as bases para uma nova 

ciência estavam sendo construídas. O polímata Renascentista Leonardo da Vinci (1452-

1512) foi um dos primeiros a se opor aos dogmas anatómicos de Galeno (ElMaghawry et 

al., 2014). Em contraste com Galeno, da Vinci descreveu o coração como um músculo 

e considerou os átrios como câmaras cardíacas. Os seus desenhos anatômicos do 

coração e das suas válvulas eram altamente precisos. É interessante que da Vinci também 

forneceu as primeiras descrições de coronárias ateroscleróticas. No entanto, Da Vinci foi 

influenciado pela anatomia galénica. Por exemplo, ele desenhou as quatro câmaras do 

coração, representando claramente os poros invisíveis para a passagem do sangue do 

ventrículo direito para o esquerdo.

Miguel Serveto (1511-1553), foi um filósofo e teólogo espanhol. Ele publicou um 

tratado teológico intitulado “Cristianismo restituído” onde desafiou as visões de Galeno 

e propôs que o sangue deve passar pelos pulmões, onde é misturado com o ar, quando 

passa do ventrículo direito para o ventrículo esquerdo (ElMaghawry et al., 2014). Além 

disso, não é simplesmente ar, mas ar misturado com o sangue que retorna ao coração 

esquerdo pela veia pulmonar. Estava assim descrita a circulação pulmonar pela primeira 

vez no Ocidente.

7 A ESCOLA DE PÁDUA

A Universidade de Pádua é uma das universidades mais antigas do mundo. Foi 

fundada em 1222 por um grupo de estudiosos da Universidade de Bolonha em busca de 

mais liberdade académica. Durante o Renascimento e sob a influência da República de 

Veneza, a faculdade de medicina da Universidade de Pádua testemunhou sua idade de 

ouro. Por causa de sua autonomia académica e independência de influências políticas ou 

religiosas, Pádua foi o destino dos melhores cientistas da Europa da época.

Andreas Vesalius (1514-1564) nascido na Bélgica, foi professor de anatomia na 

Universidade de Pádua sendo considerado por muitos como o fundador da anatomia 

moderna. Aos 29 anos, Vesalius reformulou o estudo da anatomia humana por meio 

de sua obra-prima de sete livros “De Humani Corporis Fabrica”, publicada em 1543 

(ElMaghawry et al., 2014). Ao contrário de Galeno, Vesalius realizou sistematicamente 

dissecações de cadáveres humanos e desafiou muitas das visões anatómicas de Galeno. 
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No sexto livro da Fabrica, focado no coração e órgãos associados, Vesalius retificou a 

noção de Galeno de que os grandes vasos sanguíneos se originam do fígado. Além disso, 

na segunda edição de 1555, questionou a existência dos poros interventriculares (Katz, 

1957). Realdo Colombo (1516–1559) foi um anatomista italiano e estudioso de Vesalius na 

Universidade de Pádua (ElMaghawry et al., 2014). Colombo não conseguiu comprovar a 

presença dos poros interventriculares descritos por Galeno. Ele escreveu uma descrição 

precisa da circulação pulmonar, 6 anos após a publicação de Servetus. Ele teorizou o 

trânsito pulmonar do sangue em vez de sua passagem pelos poros invisíveis. Colombo 

também descreveu as ações das 4 válvulas do coração no direcionamento do fluxo de 

sangue, mas ao atribuir às veias a função de transportar sangue nutritivo para a periferia, 

ele caiu na armadilha do galenismo (Katz, 1957).

Fabrizio d’Aquapendente (1537-1619), também conhecido como Fabricius, foi 

um pioneiro em embriologia, anatomia e cirurgia (ElMaghawry et al., 2014). Durante sua 

cátedra de anatomia em Pádua, ele fez uma descrição das válvulas presentes nas grandes 

veias que tornam o fluxo inverso de sangue venoso impossível. Este médico do século XVI 

foi professor de anatomia e cirurgia de William Harvey, na época em que William Harvey 

estava a estudar medicina em Pádua. Não admira que os desenhos das válvulas venosas 

deste último sejam notavelmente semelhantes às desenhadas por Fabricius.

Andrea Cesalpino (1519-1603), de todos os predecessores de Harvey, foi o mais 

merecedor de crédito pela descoberta da circulação do sangue (Arcieri, 1945). Segundo 

ele da veia cava ocorre um fluxo para o ventrículo direito, de onde se abre o caminho 

para os pulmões. Dos pulmões, o sangue regressa ao ventrículo esquerdo do coração, 

de onde então se abre um novo caminho para a aorta e que existem certas membranas 

estrategicamente colocadas à entrada dos vasos de forma a impedir o refluxo do sangue. 

Assim, há uma espécie de movimento perpétuo através do coração e pulmões para a 

aorta. No entanto, seus conceitos sobre a circulação eram mais químicos do que físicos, 

envolvendo a evaporação e condensação contínuas do sangue nos tecidos.

8 WILLIAM HARVEY

Coube a William Harvey (1578-1657), médico e anatomista inglês do século XVII, 

a descoberta do modelo da circulação sanguínea sistémica. Após uma primeira fase 

educacional, graduou-se em Artes no Gonville e Caius College de Cambridge (1597), 

onde permaneceu até finais de 1599 para completar os estudos de medicina (Androutsos 

et al., 2011). No ano seguinte Harvey foi para Pádua, para aprender anatomia e medicina 

na que, na época, era considerada a melhor escola médica europeia (Schultz, 2002). 

Durante dois anos, Harvey foi discípulo de Hieronymus Fabricius, após o que regressou 
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a Inglaterra, sendo investido como Doutor em Medicina pela Universidade de Cambridge 

e iniciando o exercício da profissão prática, em1602 (Ackerknecht, 1982; Ribatti, 1914). 

Nos anos seguintes, Harvey praticou e ensinou medicina em Londres, mantendo-

se interessado numa questão então por esclarecer, que era a do fluxo sanguíneo no 

organismo humano (12). As investigações de Fabricius sobre as válvulas venosas e a 

sólida formação anatómica cultivada em Pisa, desde Vesalius, foram determinantes 

para as pesquisas que Harvey projetava realizar. Por duvidar das teorias então vigentes 

no ensino médico tradicional, decidiu basear o seu trabalho em observações e não em 

conjeturas. Para o efeito realizou numerosas dissecções e investigações experimentais 

em diferentes espécies de animais, de sangue frio e quente, entre os quais veados das 

coutadas reais, beneficiando do seu estatuto de médico da corte. Além de descobrir 

que o sangue circulava nos animais, inclusive em humanos, foi o primeiro apresentar um 

modelo lógico para a circulação. sanguínea, baseado na observação e experimentação, 

e que continua a ter aceitação genérica. Porém, aqueles resultados e conceitos, que 

Harvey vinha divulgando desde 1615 aos seus alunos viriam a ser publicados somente 

treze anos mais tarde, no famoso livro “Exercitatio Anatomica de Motu Cordis et Sanguinis 

in Animalibus” (Sobre o movimento do coração e do sangue nos animais que ficou 

conhecido por “De Motu Cordis) (Bolli 2019; Ribatti, 2014). Nesse pequeno volume de 72 

páginas (da edição original em latim) Harvey apresentou com elegância o que observara 

nas dissecções realizadas e as conclusões a que havia chegado. Entre outras, merecem 

particular destaque as seguintes (Martins-Silva, 2009):

a) A disposição das válvulas cardíacas permitia que o sangue fluísse somente 

num sentido.

b) Os ventrículos contraíam-se simultaneamente, depois das aurículas, 

passando o sangue do ventrículo direito para a aurícula esquerda e, daqui, 

para o ventrículo esquerdo através dos pulmões (refutando assim o disposto 

por Galeno, em que o sangue seria diretamente encaminhado de um ventrículo 

para o outro através de perfurações invisíveis do septo interventricular).

c) Os movimentos do sangue eram determinados pelo coração e não pelo fígado; 

também rejeitou a ideia de que o sangue seria movimentado por sucção 

cardíaca, pois que ao removê-lo do animal, o coração continuava a contrair-se, 

à semelhança de um saco muscular; nessa base propôs que aquela função se 

assemelhava à de espremer o sangue para a aorta e artéria pulmonar.

d) No seguimento desta conclusão estabeleceu que o sangue proveniente 

do coração circulava num sistema de vasos diferentes daquele que o 

transportava em sentido inverso da periferia para o coração.
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e) O sangue que circulava nas artérias e nas veias era o mesmo, assim como as 

artérias e as veias faziam parte do mesmo sistema transportador de sangue.

f) A pulsação resultava do enchimento das artérias com sangue resultante da 

sístole ventricular; por esse mecanismo as artérias dilatavam o que daria 

origem ao pulso.

g) Ao multiplicar o número de batimentos cardíacos por dia pelo volume 

residual de sangue colhido no coração de um cadáver humano, demonstrou 

ser impossível que o sangue fosse consumido quando chegava aos tecidos 

e constantemente substituído por novas quantidades formadas pelo fígado 

a partir do quilo alimentar, conforme fora admitido por Aristóteles e depois 

incorporado no ensino médico desde Galeno; por conseguinte, a quantidade de 

sangue bombeado diariamente pelo coração seria muito superior à quantidade 

de líquidos e alimentos ingeridos por dia e à capacidade da hipotética 

regeneração do sangue pelo fígado; em alternativa, Harvey considerou que o 

sangue existente teria de circular continuamente na rede vascular, sempre no 

mesmo sentido, passando das artérias para as veias, destas para o coração, e 

depois de novo para as artérias, em circuito fechado constante. A ligação entre 

o sistema arterial e venoso seria assegurado por anastomoses arteriovenosas 

ou por uma porosidade existente nos tecidos que deixariam passar o sangue do 

fim da extremidade arterial para o sistema venoso. Com a ajuda do microscópio 

recém-inventado, Marcello Malpighi (1628-1694) solidificou os conceitos 

de Harvey e foi o primeiro homem a descrever, em 1661 (Schultz 2002), os 

capilares pulmonares e alvéolos (Schultz, 2002; ElMaghawry et al., 2014).

h) À semelhança das válvulas cardíacas, a existência e funcionamento de 

válvulas no sistema venoso asseguravam a unidirecionalidade do fluxo 

sanguíneo no sentido do coração.

i) Harvey admitiu a variabilidade da fluidez do sangue, ao observar que o 

sangue (venoso) se tornava mais fluido quando ele passa pelos pulmões e 

regressa ao coração.

j) Tendo por base as considerações anteriores, o coração passou a ocupar, 

primordialmente para Harvey, a posição de órgão que impulsiona o sangue 

e não o local onde este se misturaria com o ar; esta função passaria a ser 

identificada com os pulmões.

O ceticismo e a controvérsia gerados pelo modelo de circulação sanguínea 

proposto por Harvey arrastaram-se por mais uns vinte anos, sendo praticamente 

encerrados, somente depois da sua morte, por Marcello Malpighi que conseguiu observar 
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com o auxílio do microscópico, recém inventado, os pequenos canais, ou capilares, por 

onde passa o sangue do sistema arterial para o sistema venoso (Schultz, 2002). Por seu 

lado, “De Motu Cordis” foi o instrumento que marcou a separação entre passado e futuro, 

entre um novo modo de pensar e de resolver problemas do conhecimento, e o outro, o das 

tradições antigas, do conservadorismo e da ignorância, propalados desde a Antiguidade 

(Martins-Silva, 2009). William Harvey é corretamente considerado o pai da fisiologia e 

da medicina modernas. Seu trabalho não apenas estabeleceu uma propriedade seminal 

do sistema cardiovascular, mas também demonstrou o poder da computação e do 

método científico que dinamizou o longo caminho que percorremos desde seus dias e 

continuará a nos servir bem no longo caminho que temos que percorrer (Schultz, 2002). 

A descoberta do sistema circulatório fechado continua a ser hoje a maior descoberta 

“isolada” em fisiologia e medicina, se não na ciência em geral, sendo considerada a maior 

revolução científica da fisiologia moderna (Schultz, 2002).
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